
 

 Campus Porto Velho Zona Norte 
Coordenação do Curso Licenciatura em Pedagogia EaD  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

RAIANE DA SILVA LOPES  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

DISLEXIA EM SALA DE AULA: A AÇÃO DOCENTE NO TRANSTORNO 
ESPECÍFICO DA APRENDIZAGEM  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 
PORTO VELHO  

2026 
 
 
 



 
 
 

RAIANE DA SILVA LOPES  
 
 
 
 
 
 
 
 

DISLEXIA EM SALA DE  AULA: A AÇÃO DOCENTE NO TRANSTORNO 
ESPECÍFICO DA APRENDIZAGEM 

 

 

 
 

Capítulo de livro entregue como Trabalho de 
Conclusão de Curso ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), Campus Porto Velho Zona Norte, como 
requisito parcial para obtenção do grau de 
Licenciatura plena em Pedagogia ,junto ao 
Curso Licenciatura em Pedagogia , sob a 
orientação do professora Rosa Martins Costa 
Pereira . 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

PORTO VELHO 
2026 

 
 
 
 



Ficha catalográfica elaborada pelo Sistema Gerador de Ficha Catalográfica do IFRO.

Lopes, Raiane da Silva.
      Dislexia em sala de aula: a ação docente no Transtorno Específico
da Aprendizagem / Raiane da Silva Lopes. - Porto Velho, 2026.
      26 f.
 
      Orientador(a): Profª Drª Rosa Martins Costa Pereira.
      
 
      Trabalho de Conclusão de Curso (Licenciatura em Pedagogia
EAD) – Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de
Rondônia - IFRO, Porto Velho, 2026.
 
      1. transtornos de aprendizagem. 2. dislexia. 3. práticas
pedagógicas . 4. atuação do professor . I. Pereira, Rosa Martins Costa
(orient.). II. Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de
Rondônia - IFRO. III. Título.
 

      

Bibliotecário(a) Responsável: Gizele de Melo Viana, CRB-11/914



RAIANE DA SILVA LOPES  

 
 
 

 
 

DISLEXIA EM SALA DE  AULA: A AÇÃO DOCENTE NO TRANSTORNO 
ESPECÍFICO DA APRENDIZAGEM 

 
 
 
 
 

Capítulo de livro entregue como Trabalho de 
Conclusão de Curso ao Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia 
(IFRO), Campus Porto Velho Zona Norte, como 
requisito parcial para obtenção do grau de 
Licenciado , junto ao Curso de Licenciatura em 
Pedagogia, sob a orientação do professora   
Rosa Martins Costa Pereira . 

 
 
 

 
 
 
 

Aprovado em: 03/11/2026 pela banca avaliação de dispensa. 
 

 
 
 
 

___________________________________ 
Coordenador do curso - Samuel dos Santos Junio 

 
 
 
 
 
 

___________________________ 
Orientadora - Rosa Martins Costa Pereira  

 



136136

Educar na Diversidade: Vozes e Experiências 
de Jovens Professores na Educação de Infâncias Neurodiversas

CAPÍTULO 8

Dislexia em Sala de Aula: 
A Ação Docente no Transtorno 
Específico da Aprendizagem

Raiane da Silva Lopes 
Rosa Martins Costa Pereira 

DOI: 10.48209/978-65-5417-851-7

INTRODUÇÃO 

	A escolha do tema foi motivada porque os transtornos de aprendi-
zagem, sobretudo, a dislexia, ainda são pouco discutidos nas escolas. Em 
razão disso, considera-se que muitos professores ainda têm dificuldades 
para identificar e planejar intervenções pedagógicas com alunos que apre-
sentam esse transtorno. Este estudo busca compreender melhor como o 
educador pode contribuir para uma aprendizagem mais inclusiva e eficaz. 
Portanto, a escolha do tema justifica-se pela necessidade de compreender 
melhor esse transtorno e contribuir para práticas pedagógicas mais efica-
zes no ambiente escolar. 

	O problema da pesquisa é: quais são as práticas pedagógicas consi-
deradas eficazes na ação docente com relação ao transtorno de aprendiza-
gem da leitura e escrita sobretudo no transtorno conhecido como Dislexia? 
Com base na pesquisa bibliográfica foram analisadas produções acadêmi-
cas sobre práticas pedagógicas utilizadas por professores nos anos iniciais 
do Ensino Fundamental com estudantes que apresentem dificuldades sig-
nificativas e persistentes na aprendizagem da leitura e da escrita.

	O objetivo geral é analisar o papel do educador no processo de iden-
tificação e intervenção pedagógica junto a alunos com dislexia. Já os obje-
tivos específicos são conceituar a dislexia e seus sinais de alerta, propor 
estratégias para apoiar alunos no ambiente escolar, estudar conceitos de 
dislexia e identificar seus principais sinais de alerta.
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A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta 
principalmente as habilidades envolvidas na leitura e ortografia pre-
cisa e fluente de palavras. Ocorre em toda a gama de habilidades in-
telectuais. Acredita-se que afete até 10% da população, com uma gra-
vidade variando de leve e grave e podendo afetar meninos e meninas.
(Hudson, 2019, p.28).

	Nesse cenário, o papel do educador torna-se importante, uma vez 
que é o profissional que está diretamente envolvido no processo de ensino 
aprendizagem. O professor identifica possíveis sinais da dislexia e adota 
estratégias pedagógicas que possam ajudar o desenvolvimento do aluno, 
respeitando suas limitações e potencialidades. 

	Este trabalho aborda a dislexia e o papel do educador, destacando a 
importância da atuação docente para proporcionar uma educação inclusi-
va. Dessa forma, enfrenta-se a importância da formação do educador para 
lidar com as demandas dos estudantes com dislexia, evidenciando a neces-
sidade de estratégias que possibilitem uma aprendizagem mais significa-
tiva e acessível. Dessa forma, este estudo analisou pesquisas que abordam 
a atuação docente e suas práticas pedagógicas nos anos iniciais do Ensino 
Fundamental com estudantes que tenham sinais ou diagnóstico do trans-
torno específico de aprendizagem conhecido como dislexia, considerando 
o contexto escolar como espaço de inclusão e desenvolvimento.

METODOLOGIA  

	A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, pois foi desenvolvida 
a partir da análise de livros relacionados ao tema. A base de busca dos 
trabalhos foi Google acadêmico1, utilizando-se as palavras-chave “práti-
cas pedagógicas”; “dislexia” “ dislexia- orientações aos pais”. O período 
estudado foi 2025-2026, apenas trabalhos em língua portuguesa, do tipo 
artigos científicos, trabalhos acadêmicos e documentos eletrônicos re-
lacionados ao tema da dislexia e ao papel do educador no processo de 
ensino-aprendizagem. 

1 Base utilizada para o levantamento dos dados https://scholar.google.com/?hl=pt-BR  
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	De acordo com Jacomine et al. (2023), as pesquisas de revisão 
possibilitam organizar e analisar a produção científica existente sobre 
um determinado tema, contribuindo para a compreensão do conhecimento 
já produzido. Quanto à abordagem, tratou-se de uma pesquisa qualitativa, 
por buscar interpretar e compreender as contribuições teóricas 
relacionadas à temática estudada. 

	A pesquisa seguiu as etapas de um estudo de natureza bibliográfica, 
como: a) levantamento das obras relacionadas ao tema, b) seleção dos 
materiais para o estudo, d) leitura e fichamento das referências, e) orga-
nização das informações para a fundamentação da pesquisa, f) fichamen-
to , g) sistematização e análise.

CONHECENDO A DISLEXIA: APROXIMAÇÕES E DIVERGÊNCIAS

	A história da dislexia teve início no final do século XIX, a partir de 
estudos médicos sobre dificuldades relacionadas à leitura e à escrita. 
Segundo Kirby (2020), em 1877, Adolf Kussmaul descreveu casos de 
“cegueira verbal”, caracterizados pela dificuldade de leitura em indivíduos 
que não apresentavam deficiência intelectual. Posteriormente, Rudolf 
Berlin introduziu o termo dislexia, que passou a ser utilizado para 
designar esse tipo específico de dificuldade.

	De acordo com Oliveira e Lacerda (2018) os primeiros estudos sobre a 
dislexia tiveram origem nas pesquisas da Neurologia, desenvolvidas inicial-
mente com adultos que apresentavam alterações na linguagem após lesões 
cerebrais. As contribuições de pesquisadores como Franz Joseph Gall, Paul 
Broca e Karl Wernicke foram fundamentais para ampliar o conhecimento 
sobre as funções cerebrais relacionadas à linguagem e à leitura.

	Ainda conforme Kirby (2020), os relatos clínicos de William Pringle 
Morgan, em 1896, e de James Hinshelwood, no início do século XX, foram 
decisivos para o reconhecimento da dislexia do desenvolvimento. Esses 
pesquisadores descreveram crianças com inteligência preservada, visão 
e audição adequadas, mas que apresentavam dificuldades persistentes 
para aprender a ler.
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	Ao longo do século XX, as explicações sobre a dislexia evoluíram 
significativamente. Conforme Kirby (2020), as teorias inicialmente 
centradas em alterações visuais foram gradualmente substituídas por 
estudos voltados ao funcionamento cerebral e ao desenvolvimento 
cognitivo. Nesse período, áreas como a Psicologia e a Educação Especial 
ampliaram as pesquisas e as intervenções relacionadas à dislexia.

	Segundo Stein (2023) diferentes teorias foram propostas para expli-
car a origem da dislexia, incluindo o déficit fonológico, o déficit de pro-
cessamento temporal e a teoria magnocelular. Embora existam diferentes 
perspectivas, os avanços científicos contribuíram para uma melhor com-
preensão da condição e de suas características.

	Entretanto, Oliveira e Lacerda (2018) ressaltam que ainda não há 
consenso sobre a etiologia da dislexia. As autoras defendem que, além dos 
aspectos neurobiológicos, é importante considerar fatores pedagógicos, 
sociais, culturais e o contexto escolar, possibilitando uma compreensão 
mais ampla do processo de aprendizagem.

	Com base nos estudos de Kirby (2020), Oliveira e Lacerda (2018) e 
Stein (2023), observa-se que a compreensão da dislexia evoluiu ao longo 
do tempo. As primeiras pesquisas concentravam-se nas explicações médi-
cas e neurológicas, enquanto os estudos mais recentes passaram a consi-
derar diferentes teorias e a reconhecer a complexidade desse transtorno 
específico de aprendizagem. Essa evolução histórica contribuiu para am-
pliar o conhecimento científico sobre a dislexia e reforça a importância de 
práticas educacionais fundamentadas em evidências.

Ideias divergentes sobre a Dislexia

	Nesta análise parte-se do princípio de que compreender a dislexia 
é essencial para que o educador consiga reconhecer as dificuldades en-
frentadas pelo aluno e desenvolver práticas pedagógicas mais inclusivas e 
acolhedoras. Acredita-se que, quando há compreensão, paciência e apoio 
adequado, o estudante com dislexia consegue desenvolver melhor suas ca-
pacidades e participar de forma mais significativa do ambiente escolar. 
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A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta 
principalmente a leitura e a escrita. Diante disso, percebe-se que muitos 
educadores ainda não sabem como lidar adequadamente com alunos que 
apresentam esse transtorno, o que, muitas vezes, pode levar à exclusão do 
estudante no ambiente escolar por não conseguir acompanhar o mesmo 
ritmo da turma. Além disso, a falta de apoio da escola e da família gera ain-
da mais desafios para o desenvolvimento da criança.

A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem que afeta prin-
cipalmente as habilidades envolvidas na leitura e ortografia. O termo 
dislexia do desenvolvimento é por vezes utilizado, isso significa que 
a pessoa nasce com essa diferença é que ela não ocorreu em decor-
rência de doença ou acidente. Não pode ser cura ,mas estratégias de 
enfrentamento podem ser aprendidas. A dislexia geralmente ocorre 
numa mesma família, o que sugere que pode haver uma ligação gené-
tica. (Hudson, 2019, p.28-9).

	As técnicas de neuroimagem mostram que as pessoas disléxicas pro-
cessam informações de maneira diferente das outras. Elas tendem a pensar 
mais em imagens do que em palavras e a fazer conexões laterais rápidas. 
Isso pode ser muito vantajoso em algumas circunstâncias e áreas da vida.  
(Hudson, 2019, p 29).

	A dislexia é considerada um comprometimento neurofuncional li-
gado à capacidade de aprendizagem da leitura. Manifesta-se como uma 
dificuldade específica de linguagem, relativa à decodificação de palavras, 
acarretando alterações no processamento fonológico. A dislexia compre-
ende dificuldades linguísticas variadas que afetam a leitura, refletindo-se 
na escrita e na soletração. (Machado, 2014, p 62).

A dislexia é um transtorno específico de aprendizagem caracteriza-
do por dificuldades na leitura de palavras e/ou na escrita,que envolvem 
precisão, velocidade ou ambos, e variam dependendo da ortografia. Essas 
dificuldades ocorrem ao longo de um continuum de gravidade e persistem 
mesmo com ensino que é eficaz para os colegas do disléxico. (International 
Dyslexia Association - IDA 2025 )2. 

2 Cf. https://www.dislexia.org.br/  
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O que os autores têm em comum?  Em que eles divergem? Hudson, 
Machado e a Associação Brasileira de Dislexia apresentam em comum a 
compreensão de que os transtornos específicos de aprendizagem podem 
interferir no desenvolvimento escolar, principalmente nas habilidades de 
leitura e escrita. Entretanto, eles divergem na forma de explicar o transtor-
no. Enquanto os autores abordam as dificuldades relacionadas ao proces-
so de aprendizagem, a definição mais recente da ABD amplia essa compre-
ensão ao considerar os aspectos neurobiológicos, genéticos envolvidos na 
dislexia. Dessa forma, a transtornos de aprendizagem vem sendo atualiza-
da ao longo do tempo.

A DISLEXIA NA SALA DE AULA

	Nesta seção serão abordados os sinais de alerta sobre a dislexia,  
como o professor pode identificá-los em sala de aula como preditores de 
dificuldades de aprendizagem, não necessariamente do transtorno em si, 
uma vez que o educador não é o profissional competente para realizar o 
diagnóstico, mas é com ele, durante o processo de escolarização, que as 
dificuldades se tornam mais visíveis.

Sinais de alerta em sala de aula 

Os sinais de alerta da dislexia são importantes para que o profes-
sor consiga identificar as dificuldades do aluno e oferecer apoio adequado. 
Acredita-se que a compreensão, a paciência e o uso de práticas pedagógi-
cas inclusivas contribuem para melhorar a aprendizagem e a autoestima 
do estudante com dislexia.

Os sinais apresentados por  Hudson (2019) demonstram que a dis-
lexia pode afetar diversas áreas do processo de aprendizagem do aluno, 
principalmente na leitura, escrita, interpretação e memorização das ativi-
dades escolares. Diante disso, percebe-se que muitos estudantes acabam 
enfrentando dificuldades não apenas no desempenho acadêmico, mas 
também em sua autoestima e participação em sala de aula.
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	Percebe-se que é fundamental que o educador esteja atento aos si-
nais de alerta apresentados pelos alunos, buscando compreender suas 
dificuldades sem julgamentos ou comparações com os demais colegas. 
Considera-se importante que a escola desenvolva práticas pedagógicas in-
clusivas e acolhedoras, oferecendo apoio adequado para que o estudante 
com dislexia consiga aprender de maneira mais significativa. Além disso, 
acredita-se que o incentivo, a paciência e a parceria entre escola e família 
são essenciais para fortalecer a confiança e o desenvolvimento do aluno.   
Em contexto escolar, alguns sinais podem indicar que o aluno é disléxico 
apresentando alguns indicadores como: 

[...] velocidade de leitura lenta; nem sempre pode compreender 
o que leu, pois está concentrado em decifrar as palavras; por isso 
pode perder o significado geral; pode apresentar grafia irregular 
da mesma palavra, muitas vezes dentro de um único texto; pode ter 
baixa velocidade de escrita; Pode ter dificuldades com ortografia e 
pontuação; pode não acompanhar o ditado; Pode interpretar errado 
enunciados- o vocabulário matemático é bastante extenso e o pode 
causar confusão; Pode se distrair facilmente; pode levar mais tempo 
para responder a perguntas oralmente ou por escrito ; pode ter  
dificuldade em lembrar o que escreveu ; Pode levar mais tempo para 
aprender, pois os fatos precisam ser guardados na memória de longo 
prazo. Pode ter baixo desempenho, causando uma discrepância entre 
o desempenho oral e o desempenho na prova escrita; Pode esquecer 
instruções ou orientações; pode sentir-se chateado e humilhado nas 
aulas. ( Hudson, 2019, p.31 -5).

	Assim, a autora aborda que os sinais de alerta são fundamentais 
para apoiar o trabalho do educador, especialmente, quando as interven-
ções realizadas pelo professor não forem suficientes e as dificuldades fo-
rem persistentes.

Alguns sinais já vão aparecendo na Educação Infantil, como: A dis-
persão; fraco desenvolvimento da atenção; atraso do desenvolvimento 
da fala e na linguagem; dificuldade de aprender rimas e canções; fraco 
desenvolvimento da coordenação motora; dificuldade com quebra-cabe-
ças; falta de interesse por livros impressos. (Machado, 2014,p. 64-5).

	Esses sinais aparecem no início da idade escolar, eles podem passar 
despercebidos pelos seus professores. Pode gerar um agravamento des-
ses traços no decorrer da trajetória escolar dos educandos.
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A atuação do Professor nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental 

	As Diretrizes Curriculares Nacionais para o curso de Pedagogia 
orientam a formação para a docência na Educação infantil, nos anos ini-
ciais do Ensino Fundamental e em outras áreas que necessitam de conhe-
cimentos pedagógicos. Também destacam a importância do planejamen-
to, da execução e da avaliação das atividades educativas, na pesquisa na 
gestão educacional, do respeito à diversidade da articulação entre teoria 
e prática (Brasil,2026).

	Com base nas diretrizes, o professor dos anos iniciais possui di-
versas responsabilidades no processo educativo, atuação e ligadas no 
planejamento das atividades. A formação do pedagogo não deve estar 
limitada apenas à docência, pois a Pedagogia envolve diferentes práticas 
educativas e campos de atuação. O trabalho pedagógico está presente em 
diferentes espaços e contextos sociais, sendo a docência uma das formas 
de atuação profissional do pedagogo (Libâneo, 2010). 

	Compreender que o pedagogo pode atuar em diferentes espaços 
educativos. Nos anos iniciais, o professor exerce uma função importante 
na participação direta com o desenvolvimento e a aprendizagem dos alu-
nos. A formação inicial do pedagogo no Brasil envolve discussões relacio-
nadas às políticas de formação docente e às perspectivas para o curso de 
Pedagogia. (Silva, Guilherme e Brito,  2023). 

	A formação inicial é importante para preparar o futuro professor 
para os desafios encontrados no ambiente escolar. No contexto dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental, esses aspectos são especialmente im-
portantes para o trabalho desenvolvido pelo professor no processo de 
alfabetização. A formação pedagógica proporciona conhecimentos rela-
cionados ao ensino, à aprendizagem, à Didática e às metodologias peda-
gógicas, que são fundamentais para a organização das práticas educati-
vas nessa etapa.  Entretanto, é na formação continuada que o professor 
poderá encontrar suporte para os desafios diários de sua profissão.
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

	Nesta seção são apresentados os resultados da pesquisa em dois              
blocos práticas pedagógicas e orientações aos pais.

Práticas pedagógicas são recomendadas para alunos com                             
dislexia

	Para o levantamento de dados na base do Google acadêmico foram 
utilizadas as palavras “práticas pedagógicas; dislexia”. A pesquisa foi re-
alizada no de 01 de julho a 15 de outubro de 20263. Foram localizados 77 
Artigos de revisão no período 2025-2026. Destes, foram selecionados 11 
artigos e trabalhos acadêmicos (como monografias) por abordarem dire-
tamente a temático deste estudo, incluindo questões sobre os fundamen-
tos do que é a dislexia, como os profissionais devem compreender como 
ensinar uma aluno que  tem transtorno de aprendizagem dislexia, quais a 
práticas pedagógicas pode ser usada para ensinar, como ajudar no ensino 
desse aluno.

Quadro 1: Estudos selecionados- Eixo Práticas Pedagógicas

Ord. Título do Artigo Autor Link 

01

O Ensino de língua 
portuguesa para os alunos 
com dislexia: estratégias 

inclusivas e práticas 
pedagógicas 

Silva, Lorena Vieira da

https://repositorio.
ueg.br/jspui/handle/

riueg/8399 

02 Dislexia Na perspectiva da 
educação inclusiva 

Lucilia Vernaschi de Oliveira
Lucia Cristina Dalago

Viviane Gislaine Caetano
Solange Franci Raimundo 

Yaegashi

https://periodicoscien-
tificos.itp.ifsp.edu.br/

index.php/revin/pt_BR/
article/view/3190 

03

Intervenções Pedagógicas 
baseadas em neurociência 

para inclusão de alunos 
com dislexia nos 

processos de leitura e 
escrita 

Lopes,Samila Cristina Corrêa 
Teixeira 

http://www.mono-
grafias.ufop.br/hand-
le/35400000/9626 

3 Cf. https://scholar.google.com/scholar?start=50&q=pr%C3%l     
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04

Dislexia na sala de aula: 
caminhos pedagógicos 

para o processo de ensino 
e aprendizagem 

Girlaynne Michellyne 
Cristina Corrêa Teixeira 

Rozineide Iraci Pereira 
da Silva 

http://www.mono-
grafias.ufop.br/hand-
le/35400000/9626 

05

Suporte e práticas 
pedagógicas para crianças 

disléxicas no período 
Escolar 

Francieli Jorge dos Santos 
Leonardi 

Aline Barros dos Santos 

Hyasmin Santos Azevedo 

Thiago Silva Prado 

https://revista.alfau-
muarama.edu.br/in-
dex.php/rsa/article/

view/137 

06

Neurodivergência na 
escola: o olhar para o  

TEA , TDAH E DISLEXIA 
como formas naturais de 

funcionamento cerebral,  e 
não apenas déficit 

Rejane Bonadimann Minuzzi 

Denise Bueno dos Santos 
Fonseca 

Elizama Alves de Aquino 

Manoel Pessôa da Silva 

Eli Sousa dos Santos 

Graziele Beatriz Varreira 
Arend 

Leocádia Boraczynski 
Boehm 

Eliana Silva 

Dilva Pereira Coelho 

Markélia de França Silva 
Batista 

https://aurumpubli-
cacoes.com/index.

php/editora/article/
view/2343 

07
A dificuldade dos 

discentes com dislexia no 
ensino EAD 

Costa,Nathália Macêdo 
https://repositorio.
ifpb.edu.br/hand-
le/177683/5245 

08

Quando ensinar não 
basta: dificuldades das 
práticas pedagógicas 

de professoras 
alfabetizadoras em 
contexto periférico 

Sá, Cláudia Maria Mendes https://tede.unisantos.
br/handle/tede/8128 
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09

Contribuições da 
psicomotricidade 
para a inclusão e o 

desenvolvimento cognitivo 
de alunos com dislexia 

Elaine da Silva Freitas 

Flaviane Coutinho Neves 
Americano Rego

 Janaína Aguiar Sá Tainara 
Chagas Matschuck 

https://www.revis-
taft.com/ft/article/

view/1448 

10
Transtorno de 

aprendizagem e 
intervenções pedagógicas 

Cleide Maura 
Patricia Alcantara

Angelita Francisca da Silva
 Luzianes Correia dos Santos 

Universidade Federal do 
Piauí 

Ana Paula do Carmo Reis 
Regina de Fátima Soares

Juliano Trevichenski 
Cleberson Cordeiro de 

Moura 
World University 

Ecumenical Rejane 
Vasco Lima 

https://periodicorease.
pro.br/rease/pt_BR/ar-

ticle/view/23191 

11

A formação docente 
na perspectiva da 

educação inclusiva e os 
principais desafios na 

escolarização de alunos 
com deficiência: UMA 

REVISÃO INTEGRATIVA 
DA LITERATURA 

Leonilda Alves Batista 
https://editora.unifip.
edu.br/repositoriouni-
fip/article/view/6831 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa realizada no Google Acadêmico 
no período de 1 julho a 15 de outubro de 2026.

	Silva (2026), o artigo 1 do quadro, investigou o problema: Como o 
ensino de Língua Portuguesa pode ser adaptado para atender as necessi-
dades de alunos com dislexia? A pesquisa adotou abordagem qualitativa, 
com base bibliográfica, fundamentada em artigos científicos, livros e do-
cumentos normativos que discutem práticas inclusivas, multissensoriais 
e individualizadas. Os resultados apontam que a flexibilização curricular, 
o uso de metodologias multissensoriais e a incorporação de tecnologias 
assistivas constituem práticas eficazes para promover a inclusão e melho-
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rar o desempenho dos alunos com dislexia. Evidencia-se também o papel 
central do professor, tanto na identificação precoce dos sinais quanto na 
adaptação dos métodos de ensino e avaliação. Conclui-se que a educação 
inclusiva requer, além de ajustes pedagógicos, uma mudança de paradigma 
que reconheça a diversidade como parte constitutiva do ambiente esco-
lar, tornando o processo de aprendizagem mais significativo, motivador e 
acessível para todos os estudantes.

	Oliveira et. al. (2026)  mapeou pesquisas sobre os impactos da dis-
lexia no ambiente escolar publicadas entre 2014 e 2025 na Revista Bra-
sileira de Educação Especial e na Revista Educação Especial. Trata-se de 
uma revisão bibliográfica narrativa. Foram identificados seis artigos, or-
ganizados e analisados quanto às principais tendências investigativas. Os 
resultados evidenciam reduzida produção científica, predominância de 
estudos voltados ao diagnóstico e às intervenções pedagógicas, além da 
necessidade de ampliar a formação docente, o trabalho interdisciplinar e 
as políticas públicas. Conclui-se que compreender a dislexia é fundamental 
para fortalecer práticas de educação inclusiva e favorecer a aprendizagem 
e a participação dos estudantes.

	Lopes (2026)  teve como objetivo analisar e discutir, com base na 
neurociência aplicada a educação, como o funcionamento das redes neu-
rais envolvidas na leitura e na escrita se relacionam a dislexia, visando 
a compreensão e a reflexão de estratégias pedagógicas que favoreçam o 
processo de ensino e aprendizagem. Com foco na pesquisa bibliográfi-
ca, caracterizada como qualitativa de caráter exploratório e descritivo, 
a análise se deu a partir da leitura de uma obra clássica de Dehaene e 
de artigos na neurociência, tendo como foco articulação teórica. Como 
contribuição, espera se que este estudo orienta professores da educação 
básica a lidarem com a educação inclusiva refletindo sobre intervenções 
pedagógicas a partir da neurociência, compreender o funcionamento do 
cérebro e como ele aprende, além de dialogar com a formação docente 
possibilitando a ressignificação da prática pedagógica em Língua Portu-
guesa, com base em pressupostos neurocognitivos que respeitam as dife-
renças cognitivas no processo de aprendizagem.
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	Teixeira e Silva (2026) analisaram de que forma a dislexia interfere 
no processo de ensino e aprendizagem. Logo, busca-se discutir os cami-
nhos pedagógicos que podem auxiliar os professores e as escolas a lidar 
com esse transtorno em sala de aula. Para isso, foi realizada uma pesqui-
sa bibliográfica, com levantamento em livros, artigos científicos e outras 
publicações relacionadas ao tema. Os resultados apontam que a falta de 
preparo de muitos educadores, somada à ausência de um diagnóstico pre-
coce, ainda representa um dos maiores obstáculos enfrentados pelos alu-
nos com dislexia. Conclui-se que a formação continuada dos professores, 
aliada às práticas pedagógicas inclusivas e ao trabalho conjunto entre a 
escola e a família, é de suma importância para garantir um processo de 
aprendizagem mais justo para esses estudantes.

	Leonardi et. a. (2025) apresentam as práticas pedagógicas existentes 
conhecidas e utilizadas para suporte de crianças disléxicas no contexto es-
colar. Tendo como objetivo geral identificar de forma bibliográfica, relatos 
que apontam o conhecimento da comunidade escolar sobre as práticas pe-
dagógicas que podem ser implementadas para o suporte de crianças com 
dislexia matriculadas na educação básica no Brasil. A metodologia utiliza-
da é de natureza qualitativa, através de pesquisa bibliográfica foi possível 
analisar por meio de relatos, estudos de caso, experiências que foram evi-
denciadas nos espaços escolares e identificar quais as práticas e estraté-
gias pedagógicas adotadas são passíveis de serem implementadas na rede 
de ensino. Compreende-se que a escola deve criar estratégias pedagógicas 
para acolher e atender alunos com dislexia implantando método multis-
sensorial, consciência fonológica e tecnologia educacional.

	Minuzzi et. al (2025) abordam a urgência de uma transformação pa-
radigmática na educação contemporânea, propondo a compreensão da 
neurodivergência, em especial o Transtorno do Espectro Autista (TEA), o 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH) e a dislexia, 
não como déficits ou falhas orgânicas, mas como variações naturais e legí-
timas do funcionamento cerebral. A partir de uma perspectiva baseada na 
neurodiversidade e no Desenho Universal para a Educação (DUA), o estu-
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do discute como o modelo tradicional de ensino, historicamente padroni-
zado e excludente, impõe barreiras artificiais aos estudantes. O desenvol-
vimento explora os perfis cognitivos plurais e as fortalezas associadas a 
essas condições, destacando a necessidade de flexibilização metodológica, 
eliminação de barreiras sensoriais e adoção de práticas pedagógicas multi-
modais. Conclui-se que a valorização da pluralidade cognitiva transforma a 
diversidade em um patrimônio coletivo, promovendo um ambiente escolar 
mais humanizado, inclusivo e emancipatório para toda a comunidade.

	Costa (2025) investigou a aplicação de estratégias de intervenção 
que favoreçam o processo de aprendizagem e a inclusão escolar. Objetivo: 
Compreender as principais estratégias de intervenção em casos de diag-
nósticos de dislexia, analisando propostas recentes e práticas educativas 
que auxiliem na superação das barreiras de aprendizagem. Metodologia: O 
estudo foi desenvolvido por meio de pesquisa bibliográfica, fundamentada 
na análise do referencial teórico produzido entre 2020 e 2025, selecionado 
em bases como SciELO, Google Scholar e CAPES Periódicos, priorizando es-
tudos que abordam métodos de intervenção e práticas multidisciplinares. 
Resultados: As análises demonstram que intervenções precoces, mediadas 
por equipes multidisciplinares (psicólogos, fonoaudiólogos, psicopedago-
gos e professores), apresentam maior eficácia na evolução do estudante. 
Estratégias fonológicas, jogos de consciência fonêmica, uso de recursos 
multimodais (visuais e auditivos) e softwares educativos têm mostrado 
impactos positivos na aquisição da leitura e da escrita. Além disso, práticas 
pedagógicas adaptadas ao ritmo do aluno e atividades lúdicas favorecem a 
motivação e reduzem os impactos emocionais associados à dificuldade de 
aprendizagem.

	Sá (2026) buscou compreender quais são as dificuldades peda-
gógicas enfrentadas por professoras alfabetizadoras em uma escola de 
periferia no Litoral Paulista diante de crianças que apresentam dificul-
dades de aprendizagem. Como objetivo geral, buscou-se analisar as di-
ficuldades pedagógicas enfrentadas por professoras alfabetizadoras em 
uma escola pública de periferia no acompanhamento de crianças que 
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apresentam dificuldades no processo de alfabetização. Como objetivos 
específicos, pretendeu-se: identificar os principais desafios pedagógi-
cos enfrentados pelas professoras alfabetizadoras no cotidiano escolar; 
compreender os significados atribuídos pelas docentes às dificuldades 
de aprendizagem apresentadas pelos estudantes; mapear as práticas pe-
dagógicas mobilizadas para acompanhar essas crianças; refletir sobre os 
limites e as possibilidades de atuação docente em contextos de vulne-
rabilidade social; e analisar de que modo as condições institucionais e 
as políticas públicas interferem na construção de práticas pedagógicas 
inclusivas. Os resultados evidenciam que as principais dificuldades pe-
dagógicas enfrentadas pelas participantes estão relacionadas à hetero-
geneidade das turmas, à insuficiência do tempo pedagógico, à fragilidade 
da relação escola-família, à ausência de apoio institucional, à carência 
de recursos materiais e pedagógicos, à pressão por resultados quantita-
tivos e à inexistência de políticas públicas específicas voltadas às crian-
ças que apresentam dificuldades persistentes de aprendizagem. Eviden-
ciam, ainda, que o trabalho docente se desenvolve em meio a múltiplas 
exigências, especialmente em contextos marcados pela vulnerabilidade 
social e pela intensificação das demandas escolares. Ao mesmo tempo, a 
pesquisa revelou práticas pedagógicas potentes construídas pelas pro-
fessoras alfabetizadoras, entre as quais se destacam a flexibilização di-
dática, os agrupamentos colaborativos, as retomadas individualizadas, o 
uso de recursos lúdicos, a escuta sensível, o acompanhamento contínuo 
e a valorização dos diferentes ritmos de aprendizagem. Tais estratégias 
demonstram que, mesmo diante de limites institucionais e estruturais, as 
docentes constroem respostas criativas, críticas e comprometidas com 
o direito de aprender, produzindo práticas pedagógicas humanizadoras 
no interior da escola pública. Conclui-se que as dificuldades pedagógicas 
presentes no processo de alfabetização não podem ser compreendidas 
exclusivamente a partir do aluno, pois emergem das relações entre prá-
tica pedagógica, condições concretas de escolarização, demandas insti-
tucionais e desigualdades sociais que atravessam o cotidiano docente. 
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Os autores defendem a necessidade de fortalecimento da escola pública, 
ampliação de políticas públicas intersetoriais e reconhecimento das pro-
fessoras alfabetizadoras como protagonistas na construção de práticas 
pedagógicas inclusivas, democráticas e humanizadoras.

	Freitas et. al. (2026) estudaram as contribuições da psicomotricida-
de para a inclusão e o desenvolvimento cognitivo de alunos com dislexia no 
ambiente escolar. A pesquisa caracteriza-se como bibliográfica, de aborda-
gem qualitativa e de caráter exploratório, fundamentando-se em autores 
como Wallon, Vygotsky e Le Boulch, além de estudos contemporâneos so-
bre psicomotricidade e transtornos de aprendizagem. Os resultados evi-
denciam que a psicomotricidade, ao integrar corpo, movimento e cogni-
ção, contribui significativamente para o desenvolvimento de habilidades 
essenciais à alfabetização, como lateralidade, orientação espaço-temporal 
e coordenação motora. Além disso, destaca-se seu papel no fortalecimento 
da autoestima e na promoção de práticas pedagógicas mais inclusivas, ao 
possibilitar abordagens multissensoriais e mediadas. Conclui-se que a psi-
comotricidade constitui uma ferramenta pedagógica relevante para a in-
clusão escolar, favorecendo o desenvolvimento integral do estudante com 
dislexia e ampliando as possibilidades de ensino no contexto educacional.

	Alcântara et. al.(2025) buscaram compreender de que modo as in-
tervenções pedagógicas contribuíram para o processo de ensino e apren-
dizagem de alunos com transtornos de aprendizagem. O objetivo geral 
consistiu em analisar as contribuições das práticas pedagógicas, com ên-
fase nas abordagens neuropsicopedagógicas e nas estratégias inclusivas 
aplicadas em contextos escolares. A pesquisa foi desenvolvida por meio 
de uma metodologia bibliográfica, baseada na análise de livros, capítulos 
e artigos publicados entre 2015 e 2025, que abordaram os transtornos de 
aprendizagem sob diferentes perspectivas teóricas. Os resultados indi-
caram que as intervenções pedagógicas fundamentadas na neurociência 
favoreceram melhorias na atenção, concentração e desempenho escolar 
dos estudantes, além de estimularem o desenvolvimento cognitivo e so-
cioemocional. Constatou-se também que a formação docente e o uso de 
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metodologias ativas desempenharam papel essencial na promoção da in-
clusão e no fortalecimento da aprendizagem significativa. A análise per-
mitiu concluir que as práticas pedagógicas planejadas de forma intencio-
nal e adaptada às necessidades individuais dos alunos contribuíram para 
a superação das dificuldades escolares e para a construção de ambientes 
de ensino acolhedores. Identificou-se, ainda, a necessidade de ampliar as 
políticas públicas e a formação interdisciplinar voltadas à inclusão, bem 
como a relevância de novos estudos que aprofundem a eficácia das estra-
tégias de intervenção.

	Batista (2025) analisou a inclusão de alunos com deficiência nas 
salas de aula regulares, com foco na divergência entre as práticas peda-
gógicas dos professores e a vivência real desses estudantes. A pesquisa 
se trata de uma revisão integrativa da literatura, com análise de dez es-
tudos publicados entre 2020 e 2024. Os resultados apontam que, em-
bora existam avanços legais e normativos, a inclusão ainda ocorre, em 
muitos casos, de forma superficial, marcada pela simples presença física 
dos alunos com deficiência nas escolas, sem a devida adaptação das prá-
ticas pedagógicas. A formação inadequada dos professores é identificada 
como uma das principais barreiras, tanto na formação inicial quanto na 
continuada, dificultando a implementação de metodologias inclusivas. O 
estudo conclui que a efetiva inclusão depende de ações concretas que en-
volvam formação docente consistente, adaptação curricular, sensibiliza-
ção da comunidade escolar e políticas públicas eficazes. Para que a escola 
cumpra seu papel social de forma democrática e igualitária, é necessário 
promover uma mudança cultural que valorize a diversidade e assegure a 
participação plena de todos os estudantes no processo educativo.

O apoio individualizado constitui um importante recurso pedagógico, 
podendo ser realizado por professores,  assistente de sala , tutores ou 
profissionais especializados na no apoio à aprendizagem. A construção de 
uma relação de confiança contribui para o aumento da autoconfiança do 
aluno e favorece seu desenvolvimento acadêmico. (Hudson, 2019, p.46)
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	Em síntese as principais práticas pedagógicas possuem relação 
com apoio individualizado e o investimento no ambiente de acolhimento, 
tecnologias assistivas, desenho universal para a aprendizagem e 
fortalecimento da autoestima e das interações sociais.

Estratégias para apoiar a escola na orientação aos  pais

	Para o levantamento de dados na base do Google acadêmico foram 
utilizadas as palavras “Dislexia; Orientações aos pais ”. A pesquisa foi re-
alizada no de 01 de julho a 15 de outubro de 20264. Foram localizados 54 
Artigos de revisão e trabalhos acadêmicos no período 2025-2026. Destes, 
apenas 03 artigos foram selecionados por abordarem diretamente a temá-
tico deste estudo.

Quadro 2: Trabalhos selecionais – Eixo 2: Orientações aos pais

Ord Título do Artigo Autor Link

01
O transtorno da aprendizagem, 
A DISLEXIA- um olhar crítico do 

pedagogo:artigo de revisão 

Alan Marcel de Barros 
Alice Gritti 

Cláudia Aparecida Manzoli de 
Oliveira 

Maria Elisa Amaral Piva 
Marília Fernanda Galli 

02
Dislexia e o desafios na 

alfabetização: uma revisão 
integrativa da literatura 

Caroline Alvarenga de Assis Santana 
Ana Clara da Silva Oliveira 
Aline Míriam Cunha Alves 

03 O transtorno específico da 
aprendizagem Daniel Cerdeira de Souza 

Fonte: Elaboração própria com base nos dados de pesquisa realizada no Google Acadêmico 
no período de 1 de outubro de 2026.

	Os estudos analisados destacam a importância da participação da 
família no processo de aprendizagem de crianças com dislexia. Barros 
et al. (2025) abordam a interação entre os pais e a escola, ressaltando 
também a importância da intervenção pedagógica e da inclusão. Santa-
na, Oliveira e Alves discutem a participação da família entre os fatores 

4 Cf. https://scholar.google.com/scholar?q=dislexia%3B+orienta%C3%A7%C3%B5es+aos
+pais&hl=pt-BR&lr=lang_pt&as_sdt=0%2C5&as_rr=1&as_ylo=2025&as_yhi=2026   
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que influenciam a alfabetização de crianças com dislexia. Já Souza (2026) 
apresenta a família como uma das categorias relacionadas ao transtorno 
específico da aprendizagem. Em conjunto, os estudos indicam que a cola-
boração entre família e escola é importante para acompanhar as dificul-
dades dos estudantes e favorecer seu desenvolvimento escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	Essa pesquisa investigou quais são as práticas pedagógicas consi-
deradas eficazes na ação docente com relação ao transtorno de apren-
dizagem da leitura e escrita sobretudo no transtorno conhecido como 
Dislexia? Com base na metodologia da pesquisa bibliográfica foram ana-
lisadas produções acadêmicas sobre práticas pedagógicas utilizadas por 
professores nos anos iniciais do Ensino Fundamental com estudantes 
que apresentem dificuldades significativas e persistentes na aprendiza-
gem da leitura e da escrita.

	A síntese dos resultados permite concluir que a flexibilização 
curricular, o uso de metodologias multissensoriais e a incorporação 
de tecnologias assistivas constituem práticas eficazes para promover a 
inclusão e melhorar o desempenho dos alunos com dislexia.

	As práticas pedagógicas são fundamentais na valorização das dife-
renças, assegurando o direito de todos os estudantes à aprendizagem e à 
participação escolar. 

	Constatou-se, no recorte estudado, que existem mais pesquisas pu-
blicadas sobre práticas de sala aula do que sobre a família e as orienta-
ções necessárias que esta precisa receber para lidar com os desafios da 
dislexia na vida de seus filhos ainda que as orientações aos pais seja im-
prescindível  para o sucesso do estudante com dislexia.

	Os estudos analisados também indicam que os educadores têm um 
papel fundamental em ajudar alunos com dislexia, entretanto, parece 
existir um descompasso entre o trabalho do professor e o da família.

	As práticas pedagógicas consistem nas estratégias, métodos e pla-
nejamentos utilizados pelos educadores para promover o processo de 
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ensino e aprendizagem. Os artigos selecionados abordam que a práticas 
pedagógicas para alunos com dislexia baseiam-se na flexibilização cur-
ricular, no uso de métodos multissensoriais, visuais, auditivos e táteis,  
no treino da consciência fonológica,  no uso de tecnologia assistivas e do 
desenho universal para a aprendizagem.

	Conclui-se a necessidade de estudos de pesquisa aplicada sobre o 
tema, buscando uma escuta sensível de professores, estudantes e suas 
famílias a fim de realizar um trabalho integrado e eficaz.
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